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ERRATA 
Folha de rosto: 
Onde . 1 	 X1115 Reunijo... 	 leis-se XV Reunio... 
Pgina 15. Tabela 3: 
Regl;o VI - poca reromendada leis-se 10105 • 20106 
Phina 19. 6! linha: 
Onde se 1 	 . . . foi planejado . . 	 leia-se 	 .. . for planejado 
Pagina 23. Tebel. 7: 
Na recnrndeçh pira "Monocottledneas e Dicotiledneaa anuais" substi-
tuir pela seguinte racoraendaço: 
2,4-O (ster) e 	 400 e 	 1,5 	 e 
Parsquat 	 200 	 1.0 	 a 	 1,5 
IS dias 	 sn- 
a 2,4-O (hter) a 	 400 a 	 1,5 tés da 
Diquat 	 200 	 1,0 	 a 	 1,5 
semeadura 
• 2,4-O (ster) a 	 600 e 	 1,5 	 e 
?sraquat + 	 200 + 	 0,5 	 + 
Oiquat 	 200 	 0,5 
a A. .pticaçes de 2,4-O cora Far.quat a Oiquat devem ser feitas em separa-
do, senda que o primeiro produto deve ser aplicado no mínimo seis horas 
antes dos demais. 
Na mens tabele: 
Na reo,isendaço para "Monocotiledneáa a OicotiledZneas anuais e pera-
nec", sereecentar ao produto Clyphosate, 480 de concentrsço (g/Z) 
flgina 33. Tabela 12: 
Onde se l 	 Tira, 	 50+60 	 leia-se 50-80 
Phins 44. Tabela 18: 
Onde se l Cloropirifa 	 360 	 45 	 556 	 leia-ai 
Clornpirifas 	 480 	 34 	 417 
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APRESENTAÇÃO 
Anualmente a coinissao Sul Brasileira de Pesquisa de Trigo reine-se 
para analisar os resultados de pesquisa obtidos nos anos anteriores, eia 
borar recomendaçes tcnicas para o cultivo de trigo na Regio Sul e esta 
belecer a programaçao dos trabalhos a serem conduzidos em conjunto por to 
das as instituiçes do Rio Grande do Sul e Santa Catarina. 
As recomendaç6es t&cnicas apresentadas neste trabalho sio resultan 
tes do esforço de todos os pesquisadores de trigo do RS e SC e tm por ob 
jetivo proporcionar aos agentes de assistncia tcnica e produtores, as 
inforwaçes necessZrias para a obtenço de sucesso na lavoura trittcola. 
Cabe salientar, ainda, que devido s dificuldades para a conduço 
de qualquer cultura de inverno na Regiao Sul, o 2xito da cultura de tri 
go, depende do emprego de toda a tecnologia disponível por parte dos pro 
dutores. 
Edar Peixoto Gomes 
Chefe do CNPT 
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I. Recomendaçes de cultivares - segundo a Comisso Regional de Ava 
liaço e RecoinendaçZo de Cultivares de Trigo para a Regiao 1 
1. Para o Rio Grande do Sul 
a) Preferenciais precoces: 
Trigo BR 3, Trigo BR 4, Trigo Bit 5, Trigo BR 8, 	 Butuí, 
Charrua, CNT 1, CNT 7, CNT 8, IAC 5-Maringa, Jacut, Mascarenhas, 	 Minua 
no 82, Nhu-Por (somente para a regi&o V e IX), PAT 7392, Santiago e Va 
cana. 
b) Toleradas precoces: 
CNT 9, CNT 10, C 33, Cotipor, Frontana*, IAS 54**, 	 IAS 
55**, IAS  53**, 
 Nobre, PAT 19**, PAT 7219 e Peladinho*** 
* Frontana - A partir de 1984 sera recomendada somente para as regies 
IV e V, deixando de ser recomendada para as demais regies. 
** IAS 54, IAS 55, IAS 63 e PAT 19 - serao retiradas de recomendaçao a 
partir de 1984. 
*** Peladiriho - Recomendada para alguns municTpios das Regi6es III, 
	 IV 
e V: Alecrim, Alpestre, Aratiba, Boa Vista do Buric, Braga, Caiça 
ra, Campina das Misses, Campo Novo, C2ndido Godoi, Criciumal, Erval 
Grande, Erval Seco, Frederico Westphalen, Giru, Horizontina, Huma! 
t, Independancia, Ira1, Itatiba do Sul, Miraguai, Nonoai, Palmiti 
nho, Planalto, Porto Lucena, Porto Xavier, Redentora, Rodeio Bonito, 
Roque Gonzales, Santa Rosa, Santo Cristo, So Martinho, sao Paulo 
das Misses, sa0 Valentim, Seberi, Tenente Portela, Trs de Maio, 
Tr?s Passos, Tucunduva, Tuparendi, Vicente Dutra. 
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e) Preferenciais tardias: 
Trigo BR 6, Herval (somente para a regio IX) e Hulha Ne 
gra 
d) Tolerada tardia: 
Tifton - Será retirada de recomendaço a partir de 1984. 
2. Pata Santa Catarina 
Cultivares recomendadas: 
CNT 1, CNT 7, Q1T 10, IAC 5-Naring, IAS 64, Jacu, Mascare 
nhas e Nobre. 
As caracter!sticas das cultivares recomendadas estio apresentadas na Ta 
bela 1. 
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?ahola 1. Rolaçlo do cultivar,. racoreodada. para a cultivo co I. 0r.td. do Sul. Santa Catar ira a. 1983 reli Go. • ciclo, altura, roa 
çio la rollnias 
a luta 	 - lias 	 Alto Cro.t. 	 - 	 Perruses 	 Oaptorio.e 	 Ciba Ilelcisoto. 	 Vírua d Cultivar 	
,_ aastas Cicio Isp. osat .rÇ 
	 ..nt; O duo Folha Loiro Folha Olor. ral 
	 porioo. 	 ,.oaaito 1 
Prafea.rciai. 
IR) RI Todas Precoce 101 130 Alta 1 96 5 ° 08 8 1 98 
044 005 Toda, Preteoa 100 147 Alta O 06 S1 06 O 00 o' t 011 
885 05 Todas Precata la 044 Alta O 1 1 8 O O & 011 
506 OS Todas Tardio 121 162 Alt. O 00 8 5 O ML 06 8 
'08 RI Todas Pr.cota 97 150 Alta O 8 8 5 &' - - 86 
'atol os Toda. Precata 97 145 Alta IS R 8 O 8 00 aR $ 
Oiarr,aa 85 toda. Precoce 100 149 Alta 8 8 8 ° 8 8 8 0110 08 $ 
CNTL SS-SC Toda, Pracoc. 98 145 Alta O 00 O O 06 IS 8 IS 06 
COT7 0S-0C Toda. Precoc. 97 145 Alta O $ 8 ccl 8 00 00 8 IS 
COta OS toda. Pr.coc.1i8 034 Alta O 96 8 O 00 IS $ 8 $ 
Borval OS 11 tardio 121 169 rUia o 08 1 8 8 5 $ IS 
Roolhaloara Os Todaa tardio 132 168 Alta 8 00 8 9 S .  O 06 8 8 
IACS-llara.ogGRI-80 Todo Pr.coo. 92 163 Alta 8 56 1 O 8 8a 8 8 o 
Jato! R8-OC Toda. Pr.00caltl 150 Alta O 06 8 ° 8 00' 0' IS 8 08 
Otaatara.doa. OS Toda. Pracaca Ir? 148 Alt. O 06 5 8 8 00 00 1 8 
Miasaoa$3 OS Toda. Pracoca 91 140 Alta O IS 8 8 06 00' 98 IS IS 
18ou—Por os v-tx Precata 99 146 Alta 06 5 5 8 8 06' IS 08 8 
1it7790 os toda. Pr.caoa 95 lia Alta O 9 8' Oco 8 56 80 00 
Saatlago 008 Toda Pracoc. 96 148 Alta O 8 8 5 $ 8 00 00 06 
RI toda. Precoce 09 110 Alta O 00 O 8 1 O 06 8 00 
.taleradaa 
42CC9 RS-IC Todo Pracooa 106 111 Alta O 8 8 80 1 1 06 8 96 
tITiO 05-80 Toda- Praoaca 106 112 Alta O O O O 1 1 8 8 alt 
033 Os toda Or.tatalll 110 Alta O 06 5 8 08 86 16 OS 06 
tatipori 85 toda, Pracocalll 151 Alta 1 06 5 08 5 08' OS 001 
Pro,taoa IS Toda Precor. 97 147 Alt. O 8 8 8 8 8 OS 000 8 
1454 OS todas Pr.coaa 96 146 Odia IS 8 5 8 5 1 8 $ 8 
15155 OS Todo Fr.cooa 96 144 Od1a IS O O R0 O O 8 $ O 
2,9563 81 Toda, n'coca 99 146 Alta O 8 O 5 1 08 IS 1 1 
16164 80 toda. Freoot. - - Alta O 1 O O 00 00 8 a 8 
Nabo. OS-8C Toda. Praooc. 94 147 Alta 8 O O 8 1 1 1 O 
PAtl9 OS todaa Precata 108 052 Alta O 8 8 8 8 42 Ml 8 1 
PAtI2I9 85 toda, eretor. 94 164 Alta O O 8 8 1 49' 06 00 
Poladioloo 1 Precata 89 128 OlUia O 8 8 8 5 O • - - 
Tiftoa 05 Todaa tardio 110 050 Salsa O 8 8 08 8 8 98 O 8 
Isp.. ,ols,sra d'dia, do -plaotio ao oopiasoe,oto; Mst.' "Gaio, da dia do plattlo*catoraçia. ladra obtido, ao trosc Alta, OS. 00 	 dados 
d. ao 8 Sutil .ao da Pano Fiado, M. 
'Podo ocorrer iscaitoea cultivara. Ooat8,do.d.qoea.coodiçi.a.ajaeectr.aao.ot.iavorioeiaid000ça. 
O. údia iofocçoe. 5000tI' 00 Carpo. 
Plaotio racarendado .oaota para .l800ua asasoiciplos da. O.0lZa. III • IV a O (daaao 3) 
....... IS.Nad.oadaa.ota ....JA- 
viole t.ttea aplasta. 'o. relInial sem 
 
(plantaM 
- Aclasaificaçio da. collivarea am praaoreociai..colaradaa a vilido apaoao para o M. 
- As tolt ivarca IAS 34, IAS 13, IAS 63, PAt 19 a Tio toa debatia do .er oacooetdadaa para o IS ao 1984. 
- Aroltivar Frootaoa, a partir da 1984, .eriretoaeodada 05000o Iaoaa. oo51Ga. Iva V, doltando da.otratoaaodida para 	 a 	 da 
'oslo 
II. Regionalizaçao 
1. Regies tritícolas 
	
Sob o aspecto edafoclimitico, os Estados do Rio Grande 	 do 
	
Sul e Santa Catarina, estio divididos em 9 e 5 regi6es tritícolas, 	 res 
pectivamente, sendo que estas regies se classificam em: 
- Preferenciais - sao aquelas que apresentam melhores condi 
çes de clima e solo para a produçEo de trigo. 
- Toleradas 	 T sao regiGes que apresentam condiçes 	 de 
clima e solo viíveis cultura mas nao em condíçes Btimas. 
- Inaptas - compreendem as regies, que por suas c± 
racteristicas de clima e/ou solo, no se adaptam cultura 
do trigo. 
A Figura 1 apresenta as diversas regi6es do Rio Grande do Sul e San 
ta Catarina, distribuídas em regies preferenciais, toleradas e inaptas, 




Figura 1. Regi6es tritícolas do estado do Rio Grande do Sul e Santa Cata 
ri na. 
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2. Relaço dos municípios do Rio Grande do Sul, por regio tri 
t{cola 
Regio Trit!cola 1: Bom Jesus, cantara do Sul, Canela, Caxias 
do Sul, Esmeralda, flores da Cunha, Gramado, Nova retr6polis, 
sao Francisco de Paula, So Marcos e Vacaria. 
Regiao Tritícola II: Antonio Prado, Barracao, Bento Gonçalves, 
Cacique Doble, carlos Barbosa, Farroupilha, Feliz, Garibaldi, 
Ibiraiaras, Lagoa Vermelha, Nova Araça, Nova Bassano, Nova Pra 
ta, Paraí, So Jos& do Ouro e VeranSpolis. 
Regiao Trit!cola III: Anta Corda, Aratiba, Arroio do Meio, Ar 
roio do Tigre, Arvorezinha, Barao do Cotegipe, Barros cassál, 
Campinas do Sul, Carazinho, Casca, Chapada, Ciríaco, Cobrado, 
Constantina, Cruz Alta, David Canabarro, Encantado, Erechim, Es 
pumeso, Pontoura Xavier, Fortaleza dos Valos, Gaurama, Cetúlio 
Vargas, Guapor&, Ibiaça, Ibirub, I16polis, Jacutinga, Jthio de 
Castilhos, Lajeado, Machadinho, Marau, Marcelino Rames, Mariano 
Moro, Maximiliano de Almeida, Muçum, No-Me-Toque, Nova BrEscia, 
Nova Palma, Paim Filho, Palmeira das Misses, Passo Fundo, Pe 
juçara, Putinga, Roca Sales, Ronda Alta, Rondinha, Sananduva, 
Santa Birbara do Sul, Santa Cruz do Sul, Sarandi, Selbach, Sera 
fina Corraa, sertao, Severiano de Almeida, Sobradinho, Soledade, 
Tapejara, Tapera, Tupancireta, Viadutos e Victor Graeff. 
Ragi&o Tridcola IV: Ajuricaba, Alpestre, Augusto Pestana, Boa 
Vista do Burica, Bossoroca, Braga, Caibat, Campo Novo, Candido 
Godoy, Catuípe, Condor, Cerro Largo, Chiapeta, Coronel Bicaco, 
Crissiumal, Erval Grande, Erval Seco, Frederico Westphalen, G! 
rua, Guarani das Misses, Norizontina, ijumaita, Ijui, 	 Indepen 
dancia, iraí, Itatiba do Sul, Liberato Salzano, Miraguaí, 	 No 
noai, Palinitinho, Panarribi, Planalto, Redentora, Rodeio Bonito, 
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Santa Rosa, Santiago, Santo angelo, Santo Augusto, Santo Cris 
to, SZo Luiz Gonzaga, sao Martinho,.Sio Valentim, Seberi, Tenen 
te Portela, Trs de Maio, Trs Passos, Tucunduva, Tuparendi, Vi 
cente Dutra e Caiçara. 
Existem nesta regiio heas inaptas para a cultura, ficaido sua deli 
mitaço a critrio da assist&ncia úcnica das Cooperativas locais e 
EM&TER. 
Regiio Trittcola V: Alecrim, Campina das Miss6es, Itaqui, Por 
to Lucena, Porto Xavier, Roque Conzales, Santo Antonio das Mis 
ses, So Borja, So Nicolau e sa0 Paulo das Misses. 
	
• Regio Trittcola VI: Agudo, Arroio dos Ratos, Bom Retiro 	 do 
Sul, Butií, Cacequi, Cachoeira do Sul, Cachoeirinha, Campo Bom, 
Candelria, Canoas, Cruzeiro do Sul, Dois Irmãos, Dona Francis 
ca, Est&tcia Velha, Esteio, Estrela, Faxinal do Soturno, Formi 
gueiro, General Cmara, cravatar, Guatba, Igrejinha, Ivott, .Ja 
guar!, Mata, Montenegro, Novo Haxxburgo, Porto, Restinga Seca, 
Rio Pardo, Rolante, Salvador do Sul, Santa Maria, Santo Antonio 
da Patrulha, So Francisco de Assis, So JerSninn, sa0 Leopoldo, 
So Pedro do Sul, So Sebastiao do Cat, Sao Vicente do Sul, Sa 
piranga, Sapucaia do Sul, Taquara, Taquari, Teottnia, Tr?s Co 
roas, Triunfo, VenZncio Aires e Vera Cruz. 
Regiio Trideola VII: Arroio Grande, Barra do Ribeiro, Camaqua, 
Jaguario, Pelotas, So Lourenço do Sul e Tapes. 
Regiio Tritrcola VIII: Caçapava do Sul, CanguçI, Capo do Leio, 
Dom Feliciano, Encruzilhada do Sul, Lavras do Sul, Pedro 0s6rio, 
Pinheiro Machado, Piratini e Santana da Boa Vista. 
Regiio Trittcola IX: Alegrete, Bag&, Dom Pedrito, Erval, Qua 
rat, Rosírio do Sul, Santana do Livrannto, sio Gabriel, Sio Se 
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e Uruguaiana. 
3. Relaço dos munierpios de Santa Catarina, por regi&o trit! 
cola 
Regio Trit!cola 1: Porto Unío, trinepolis, Trs Barras, Ca 
noinhas, Major Vieira, ItaiSpolis, Mafra, Rio Negrinho, Campo 
Alegre, sao Bento do Sul, Papanduva, Monte Castelo, Corupa, 
Santa Cecflia, Rio do Campo, Salete, Ponte Alta, Petrolandia, 
Lages, Bom Retiro, Alfredo Wagner e Grão ParL 
Regio Trit!cola II: Natos Costa, Lebon Rgis, Curitibanos, Sio 
J05 do Cerrito e Campo Belo do Sul. 
Regio Trit!cola III: Caçador, Rio das Antas, Fraiburgo, 
	 Caiu 
pos Novos, Anita Garibaldi, Capinzal e Água Doce. 
Regiao Trittcola IV: Abelardo Luz, Sio Domingos, Galvio, Sio 
Lourenço do Oeste, Campo Era, Anchieta, Palma de Sola, Dion! 
sio Cerqueira, Guaruja do Sul e Sio Jos do Cedro. 
Observaçio: Os municípios sublinhados apresentam áreas dentro de mais 
de uma regiio, recomendada ou nao. 
III. Época de semeadura 
A recomendaçao de poca de semeadura feita no RS e SC, 
	 se 
gundo as diversas regies tritícolas e ciclo das cultivares. As cultiva 
res s&o classificadas, segundo seus ciclos, em precoces e tardias. 
No quadro seguinte 9 apresentada a recomendaçio de poca de 
semeadura das cultivares precoces, por regiio triticola, com a identifi 
caçio do período preferencial (Tabela 2) 
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Tabela 2. Calendrio recomendado e período preferencial das pocas de 
semeadura, por regioes tritícolas do RioCrande do Sul, para 
cultivares precoces 
Regi&es Época recomendada Período preferencial 
1 15/06 a 31/07 26/06a20107 
II 01106 a 10107 05106 a 30/06 
III 25/05 a 10/07 01106 a 20106 
IV 15105 a 30/06 20105 a 20106 
V 05/05 a 30106 15/05 a 15/06 
VI 15105 a 30106 20105 a 20106 
VII 25105 a 10107 01106 a 20106 
VIII 01/06 a 10107 05/06 a 30/06 
IX 01106 a 20107 10/06 a 10/07 
Nos municípios de Arroio Grande, Jaguaúo, Pelotas e So Lourenço 
	 (Re 
giao VII), CanguçG, capao do Leao, Pedro Os6rio, Pinheiro Machado e Pira 
tini (Regiao VIII) e Bag e F.rval do Sul (Regiao IX) e tolerada semeadu 
ra ate 20108. 
A seguir apresentada a recomendaço estabelecida para as cultiva 
res tardias (Tabela 3). 
Tabela 3. Calendrio recomendado e período preferencial de pocas de se 
meadura, por regi&es tritícolas do Rio Grande do Sul, para cul 
tivares tardias 
Regies Epoca recomendada Período preferencial 
1 10/06 a 20107 10/06 a 10107 
II 20/05 a 10/07 20105 a 20106 
III 10105 a 30/06 15105 a 15106 
IV 10105 a 20/06 15/05 a 15106 
V 15/05 a 15106 20/05 a 10106 
VI 1j/05 a 20106 20105 a 15/06 
VII 20105 a 10/07 20105 a 15/06 
VIII 20105 a 30106 25105 a 15/06 
IX 10105 a 30106 20/05 a 15106 
15 
Da mesma forma que indicado para cultivares precoces, 
	 tolera-se 
para cultivares tardias a semeadura at 20108, nos municipios indicados 
das Regi6es VII, VIII e Ix. 
As recomendaçes acima destacam o período preferencial, assim deno 
minado por ser o período de semeadura mais favorvel para maximizaço da 
produçao da lavoura. Neste período, em geral 5a0 obtidos os rendimentos 
mhinDs, na maioria dos anos, e a variabilidade dos rendimentos menor. 
Dado, no entanto, o elevado nflmero de dias de chuva durante o calendrio 
de plantio do RS, aconselhvel iniciar a semeadura na data inicial re 
comendada, procurando uma distribuiço mais concentrada no período pref! 
rencial. Aconselha-se que seja semeada 70% da area neste período, 20% no 
período inicial e 10% no final da poca recomendada. 
Admite-se antecipar em 5 (cinco) dias o início da semeadura ou dila 
tar por 10 (dez) dias o seu final, a crit&rio da assistncia tcnica lo 
cal, desde que a área plantada fora da poca recomendada no ultrapasse 
20% da total. 
Para os municípios limítrofes de regi6es tritícolas permitido uti 
lizar a recomendaçao da regi&o que mais se assemelhe s características 
climatol5gicas do referido município. 
No período inicial da recomendaçao das &pocas de plantio, evitar a 
semeadura de cultivares precoces de ciclomuito curto, tais com IAC 5-
Maring, PAT 7219, 8k 5, CNT 1, CNT 7, Minuano 82, Nobre, Nhu-Pori, BR 4, 
Bit 8, Butut e Charrua, em areas baixas ou "canhadas", sujeitas a fortes 
invers6es trmicas, para reduzir os riscos de danos po baixa temperatu 
ra (geada). 
Para os trigos chamados "Peladinhos", dentro da restrita regiao do 
RS onde seu plantio recomendado, a poca de semeadura deve ser deter 
minada pela extenso rural, observando-se o comportamento histSrico des 
tes trigos na região. 
A poca de semeadura recomendada para cultivares precoces em Santa 
Catarina a seguinte (Tabela 4): 
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Tabela 4. Calendario de semeadura para cultivares precoces por regies 
tritícolas em Santa Catarina 
Regies 	 Época recomendada 
1, II e III 	 15105 a 15107 
IV 	 15/05 a 15/06 
IV. praticas culturais 
1. Densidade e profundidade de semeadura 
A densidade de seineadura recomendada de 300 a 330 sementes 
aptas por m2 , para cultivares precoces e de 250 a 280 sementes aptas por 
para cultivares tardias. A partir do final do período preferencial 
de semeadura at o final do período recomendado, deve-se dar preferancia 
ao nível superior de densidade. Essas densidades so recomendadas tanto 
para a semeadura em linha como a lanço. Na0 recomendada a semeadura a 
lanço em lavouras extensivas. 
A distancia entre fileiras nao deve ser superior a 20 cm. 
Semear de 2 cm a 5 cm de profundidade. 
A partir do final do período preferencial ata o final do pe 
ríodo de semeadura recomendado deve-se dar preferancia ao nível superior 
de densidade. 
V. Manejo e conservaçao de solos 
O excessivo e continuado uso dos equipamentos de cultivo tem induzi 
do o aparecimento de camadas compactadas e de baixa permeabilidade, te 
sultando no aumento dos problemas de degradaçio e erosio e, progressiva 
mente, afetando o rendimento das culturas. 
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Visando evitar ou reduzir a ocorrncia dos problemas mencionàdos, 
faz—se as seguintes recomendaçes: 
t. conaervaço do solo 
O terraceamento, isoladamente, no a pratica eficiente 
	 no 
controle da erosao do solo. Outras praticas de uso concomitante com o 
terraceamento a adotar sao: 
- uso dos resíduos da cultura anterior. No recomendada a 
queima ou retirada dos restos culturais; 
- descompactaço do solo. Quando constatada a presença de ca 
nadas compactadas, recomenda—se um preparo de solo profundo com o uso 
de um subsolador ata a profundidade maxima de 30 cm. Esta operaçao deve 
ser executada quando o solo apresentar os menores teores de umidade; o 
que normalmente coincide com o período posterior a colheita da soja; 
- preparo do solo. O sistema de cultivo que usa duas ou mais 
gradagens o que mais predispe o solo aos processos de degradaçao e 
erosao por pulverizar o solo superficialmente e provocar o aparecimento 
de camadas compactadas; 
- o emprego do preparo convencional (araço + gradagem) e do 
preparo mínino (gradagem, por serem praticas que predispZem e soto a 
erosao, so recomendadas somente quando associadas a roanutenç&o dos res 
tos culturais. 
2. Plantio direto 
O plantio direto uma pratica recomendada devido a sua efi 
ciancia no controle a eroso, na recuperaçao e conservaç&o das propria 
dades físicas dos solos. 
Esta pratica a recomendada em areas livres de camadas compacta 
das. 
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O uso do picador de palha, na colheita da cultura antecessora, 
& indispens&vel para o melhor desempenho da semeadeira. 
Em &reas com altas infestaçes de plantas daninhas, a adoço do 
plantio direto podeú ser restringida economicamente pelo custo dos her 
bicidas. 
Observaçao: Quando a pr&tica do plantio direto foi planejada para utiliza 
ço nas culturas subseqUentes, recomenda—se a sua imp1antaço em areas 
com fertilidade previamente corrigida. 
2.1. Miquinas para plantio direto 
Foram desenvolvidas e estio sendo comercializadas diversas m 
quinas para plantio direto de trigo. Diferentes sistemas foram testados, 
visando avaliar o rendimento operacional (ha/hora), o movimento de solo 
(m3 1ha) e consumo de combusttvel (Ilha), das mquinas existentes no merca 
do. Na Tabela 5, sao apresentados os resultados m&dios dos fatores acima 
mencionados para cada sistema. 
A adoço por parte dos agricultores, do melhor sistema de 	 m 
quina devera ser decidida para cada caso, levando—se sempre em conta 	 a 
versatilidade de adaptaço de cada Úquina comercial em funço das 	 dife 
rentes culturas a serem semeadas. 
Tabela 5. 
	
Dados m&dios do rendimento operacional (ha/hora), movimento de 
solo (m3 1ha) e consumo de conbust!vel (Ilha), para diferentes 
sistemas de plantio direto de trigo 
Rendimento Movimento Consumo de 
Sis temas 	 operacional de3solo 	 combustivel 
(ha/hora) (m /ha) (Ilha) 
Enxadas rotativas1 	 1,3 219 9,54 
Triplo disco 1 2 (T.D.) 	 2,6 59 4,0 
Discos duplos 	 2,2 58 4,0 	- 5,35 
Facas3 	 1,8 158 2 
T.D. + facas 	 1,8 162 
5,95 
Fonte: CNPT/EMBRAPA 
1 dados m&dios de 5 anos. empregando tratores de 70 HP. 
2 dados m&dios de 2 anos. empregando tratores de 60 HP.. 
dados m&dios de 4 anos. 
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'VI. Controle de plantas daninhas 
l Controle cultural 
Consiste em utilizar caractertsticas ecolSgicas da cultura e 
da planta daninha ae tal forma que a primeira leve vantagem na competiç,. 
A utiiizaçao deste m&odo, alm de auxiliar qualquer outro tipo de contro 
le, nio aumenta os custos de produçio. 
A essancia do controle cultural consiste em obter uma lavou 
ra sadia, de crescimento vigoroso e que feche rapidamente a rea semeada. 
Para isto preciso observar os seguintes pontos; 
- escolher as variedades recomendadas para as condiçes 
	 de 
clima e solo da regiio; 
- empregar semente fiscalizada; 
- semear na poca indicada para a regiio, utilizando-se a quan 
tidade de semente e o espaçamento recomendado; 
- empregar a quantidade de adubo recomendado; 
- observar o sistema de rotaçio de culturas. 
2. Controle mecinico 
Em pequenas areas de cultivo, que ocorrem geralmente com mi 
ni e pequenos produtores, sugere-se o controle das plantas daninhas atra 
vs da capina. 
3. Controle qutmico 
Quando nio hi disponibilidade de mio-de-obra ou quando o ta 
manho da lavoura e/ou o grau de infestaçio nio permitirem o controle meca 
nico de plantas daninhas em tempo oportuno, recomenda-se o controle qu!mi 
co (Tabelas 6 e 7). 
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3.1. Controle qutmico em plantio convencional 
4s dosagens devem variar com o grau de infestaço, a fase de 
desenvolvimento dos inços e as condiç&es climkicas reinantes. A aplica 
ç&o deve ser realizada na poca de crescimento intenso, evitando-se per!o 
dos de seca prolongada, pois nesta condiço a eficincia , em geral, pre 
j udicada. 
Durante o perfilhamento os cereais apresentam melhor toleran 
cia aos herbicidas hormonais. Em lavouras onde nas vizinhanças existirem 
culturas de folhas largas, como colza e frutrf eras em geral, recomenda-se 
a utilizaçao de 2,4-D (amina) em vez de 2,4-D (ster), para diminuir pos 
s!veis efeitos fitot6xicos das derivas. 
A aplicaçio de Pendimethalin deve ser feita logo aps o plan 
tio e antes da germinaçio das ervas. £ importante observar a profundide 
de de semeadura para que se obtenha boa cobertura das sementes. As mesmas, 
em contato direto com a superftcie tratada podem sofrer açio t5xica do 
herbicida, ficando prejudicada a na germinaçio. Observaçes a campo reve 
1am ainda que a aplicaçio desse produto muito pr6xirna i fase de emergn 
cia, tanm pode prejudicar o processo germinativo das sementes. 
3.2. Controle qu!mico em plantio direto 
Com este sistema o solo nio sofre nenhum 1'reparo, o contro 
le qu!mico das plantas daninhas representa o principal fator de sucessos. 
Este controle pode ser feito em duas etapas: 
a) pr&-semeadura: Consiste na eliminaçio das ervas daninhas 
presentes antes da semeadura, utilizando herbicidas de contato e aç&o to 
tal (Tabela 7). 
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Tabela 6. Doses e pocas de apiicaçao dos herbicidas recomendados para 
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1 Bentazon pode ser usado para controlar dicotiled3neas comuns do trigo. 
2 Diclofop-methyl no pode ser utilizado em mistura de tanque com herbi 
cidas hormonais e Bentazon; deve ser aplicado isoladamente, pelo menos 
3 dias antes ou depois destes produtos. 
Pendinethalift possui um controle mdio (70% a 80%) de azevm, nabo e 




6 Solos argilosos. 
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Tabela 7. Doses e poca de aplicaço dos herbicidas recomendados para o 
controle de plantas daninhas em plantio direto em trigo 
Herbicidas Concen Produto Época de 
Invasoras traço comercial ap1icaço 
Nomes comuns (gIZ) (Z/ha) (trigo) 
Monocotile 
dneas Paraquat 200 1,0 a 1,5 3 a 10 dias 
anuais 
antes 	 da 
Dicotiled6 semeadura 
neas Diquat 200 1,0 a 1,5 
anuãis 
o) ml 
	 Paraquat + 
2,4-D (&ster) 200 + 400 
	 1,0 a 1,5 	 15 dias 
a) 
ti 0 'a 
40 
'05 Diquat + 







	 200 + 0,5 + 
ti 
° 
44 	 O 
° 	 - Diquat + 	 200 + 0,5 + 	 semeadura 
2,4-D (ster) 	 400 1,5 




























480 + 400 2,4-O (ster) 1,5 + 1,5 	 antes 	 da 
ti "4 semeadura 
Na presença de invasoras mais resistentes ou com grande desenvolvi 
mento vegetativo, so necessirias duas ap1icaçes de herbicidas em pr&-
semeadura. Na primeira aplicaço, utiliza-se a metade da dosagem recomen 
dada, no mínimo 10 dias antes da semeadura. Completa-se o tratamento com 
uma segunda apiicaçao, empregando-se as doses recomendadas, no mínimo 
trgs dias antes da semeadura. Quando na primeira apiicaçao se optar por 
urna mistura que inclua 2,4-O aster, esta deve ser realizada no mínimo 
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15 dias antes da semeadura. Neste caso, na segunda apiicaçao nZo pode ha 
ver presença de 2,4-D ster. 
A adiçao de surfactantes aos herbicidas Diquat e Paraquat melhora 
sensivelmente a sua eficincia. 
A recomendaço de Diquat e Parsquat fica sujeita s provid&ncias in 
dicadas na Portaria n9 007 de 13 de janeiro de 1981 do lIA, visto tratar-
se de produtos classificados dentro da classe 1 e II (altamente tGxicos e 
medianamente tSxicos, respectivamente para Paraquat em qualquer concentra 
çao e Diquat na concentraçao maior que 30Z), segundo a Portaria n9 002,de 
11 de fevereiro de 1981 da DISÂD. 
A presente recomendaçao para o controle químico, considera apenas a 
eficincia relativa do controle e no a economicidade de cada um dos tra 
tamentos. O uso e adoçao por parte dos agricultores da melhor opçao de 
controle, devera ser decidida para cada caso, com o auxílio da assistZn 
eia tacnica. 
VII. Adubaço e cal.tgem 
1. Recomendaçes de adubos e conetivos 
1.1. Amostragem do solo 
As recomendaçes de fertilizantes e corretivos da acidez do 
solo so baseadas fundamentalmente em resultados de analise de solo assu 
mudos como representativos das condiç6es da lavoura. 
Uma amostra de solo deve ser composta, como regra geral, de 
pelo menos 10 (dez) subamostras, mas tanto o nGmero de subamostras como o 
total de amostras de solo a serem coletadas dependem das condiçes parti 
culares de cada area. A vinculaçao da prítica da ancstragem de solo a as 
sistncia t&nica local assume fundamental importncia. 
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1.2. Correçõ da acidez do solo 
As quantidades de corretivos da acidez do solo atualmente 
recomendadas pela pesquisa, e adotadas pela Rede dos LaboratErios Ofi 
ciais de Analise de Solo - RS/SC, para as principais culturas, baseiam-
se, em geral, nas quantidades de corretivos necessrios para elevar o pE 
do solo at 6,0 (5,5 a 6,0). Esta faixa de p11 do solo de 5,5 a 6 tem re 
presentado o pH  tirix para o desenvolvimento da maioria dos cultivos. 
No sistema de plantio de trigo em que as lavouras so man 
tidas sem o cultivo de cereais de inverno (trigo, cevada, centeio e a 
veia) por trs anos consecutivos, a dose integral de calcario (1 SMP),po 
dera ser aplicada no solo imediatamente apSs a cultura do trigo. 
Para lavouras que no tenham iniciado o sistema de rota 
çao preconizado pela comissao Sul Brasileira de Pesquisa de Trigo, e de 
vido E probabilidade de ocorrncia de ulstias radiculares no trigo, de 
ve-se ter o cuidado de no aplicar doses superiores E metade da quanti 
dade indicada pelo m&odo SMP para elevar o pli do solo a 6,0, eirbora is 
to venha alimitar os rendimentos das culturas em sucessEo ao trigo,tais 
como milho e soja. 
1.2.1. C1culo de quantidade de calcario a aplicar 
Às recomendaçZes de calagem sEo baseadas em corretivos com 
Poder Relativo de Neutralizaçao Total (PRNT) equivalente a 100%, reque 
rendo, portanto, o reajuste para as quantidades efetivas a aplicar em 
funçio do PRNT do material disponível. Deve-se dar preferncia E utiliza 
çio de calcario dolornítico, para se evitar riscos de deficiancias de 
magnasio na lavoura. 
1.2.2. Distribuiçio e incorporaçio 
O corretivo de acidez (calcario) deve ser distribuído 
	 a 
lanço e incorporado unifornemente E profundidade de 17-20 cm. O íntimo 
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contato das particulas do corretivo com o soto fator fundamental para 
a disso1uço do material. O numero e tipo de operaç&es necessarias para a 
efetiva distribuiço e incorporaçao do corretivo ao solo dependera da 
quantidade de corretivo recomendada e das condiçes particulares da area 
de lavoura, requerendo adequada assistancia tacnica. 
1.2.3. Reapticaçaes de caicario 
Às atuais recomendaçes de calagem consideram um período e 
fetivo madio de 5 anos. Aps este período, recomenda-se nova analise de 
solo para quantificar-se a dosagem necessaria. Embora recomende-se a apli 
caço de uma dose Gnica de corretivo ao solo para cada 5 anos, o parcela 
mento da calagem (doses menores, com maior freqUncia), quando praticado, 
deve totalizar no maxitw os valores de corretivo recomendados para aque 
le perrodo de 5 anos, diminuindo-se assim riscos de super calagem. 
Desaconselha-se reapiicaçes de calcino em areas infesta 
das com mal-do-pi e mosaico. 
2. Recomendaçes de fertilizantes 
As recomendaçes de fertilizantes para a cultura do trigo sio 
baseadas em analises de solo e nas respostas da cultura E adubaço NPK na 
regiZo considerada. 
2.1. Adubaço corretiva 
baseada na analise e tipo de solo e visa elevar o nível 
de fertilidade do solo em P e K, ata valores considerados 5timos para o 
desenvolvimento das culturas. Os níveis de P e K recomendados sao apre 
sentados na Tabela 8. 
A adubaçio corretiva tem sido considerada valida para um pe 
ríodo mídio de 5 anos, dependendo do manejo do solo, cultivos, erosao, 
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assistncia tcnica, determinara a necessidade de nova an&lise de solo 
visando recomendar nova adubaçao corretiva. 
Recomenda-se a utilizaçao de fontes de P solGveis, 
	 fosfa 
tos naturais em pó e de boa qualidade, termofosfatos e escrias. 
Recomenda-se aplicar os corretivos a lanço e 
	 incorpori- 
los uniforinemente com arado e grade. 
2.2. Âdubaço de manutençao 
recomendada levando-se em conta basicamente o suprimen 
to das necessidades da cultura do trigo e a manutençao da fertilidade do 
solo em níveis adequados. Enquanto a adubaçio conetiva recomendada 
para aplicaço a lanço, a adubaçio de manutenço indicada para aplica 
çao em linha, por ocasião do plantio. À Tabela 9 apresenta os níveis de 
adubaçao atualmente recomendados para a cultura do trigo. 
Tabela 9. Ãdubaço de manutençao para o trigo 
Níveis de adubaço* 
Teor de K 
no solo 
(ppm) 	 (kg/ha) 	 (kg/ha) 
<80 	 15 	 70 	 40 	 50 
80-120 	 15 	 70 	 40 	 30 
>120 	 15 	 70 	 40 	 15 
* TolerZncia: N = ± 3 kg/ha; P205  e K20 = ± 5 kg/ha. 
** Usar esta coluna para recomendaç&es de f6sforo quando os solos apre 
sentarem teor de P abaixo de 9, 18 e 30 ppm para texturas 1, 2 e 3, 
respectivamente. - - 
*** Usar esta coluna para zecomendaçoes de fostoro quando os solos apre 
sentarem teor de P acima de 9, 18 e 30 ppm para texturas 1, 2 e 3, 
respectivamente. 
Obs.: Para os solos pertencentes s Unidades de Mapeamento Erexim, Durox, 
Santo Ligelo e Vacaria o nível crítico de fosforo e de 6 ppm. 
• 	 Utilizar somente fontes de P soijiveis, termofosfatos e esc6rias. 
N 	 P205 	 1(20 
** 
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3. Adubaço nitrogenada 
Recomenda-se para a cultura do trigo a aplicaço de adubo iii 
trogenado em cobertura, 30 a 45 dias aps a emergncia. 
Os níveis de N recomendados dependem do teor de mat&ria orga 
nica do solo, conforme mostra a Tabela 10. 
Na adubaço de cobertura devem ser considerados a cultivar, o 
p11 do solo, condiçes de clima, etc. 
A adubaçao de cobertura com N resulta, em mdia, em aumento 
da eficiancia de uti1izaço do nutriente pela cultura do trigo. No ilupe 
dimento de execuçao da pratica, indica-se, para condiç&es de solo corri 
gido e com teor de mataria orflnica entre 2,5 a 5%, níveis de adubaço 
opcionais, para serem aplicados na semeadur.a (Tabela 11). 
Tabela 10. Adubaçao nitrogenada em cobertura para o trigo 
Mat&ria orgnica 	 N 
(%) 	 (kg/ha) 
<2,5 	 40 
2,5-5,0 	 20 
>5,0 	 O 
Tabela 11. Adubaçao de manutençao para o trigo em sistema sem adubaçio 
de cobertura com N 
Teor de IC no solo 	 N 	 P25 	 K20 
** 
(kg/ha) 	 (kglha) 
< 80 	 30 	 70 	 40 	 50 
80-120 	 30 	 70 	 40 	 30 
> 120 	 30 	 70 	 40 	 15 
* Tolerância: N = !3 kg N/ha; P 2 o 	 5 kg/ha. 
** Usar esta coluna para recomendaçes de fsforo quando os solos apre 
sentarem teor de P abaixo de 9, 18 e 30 ppm para as texturas 1, 2 e 
3, respectivamente. 
*** Usar esta coluna para recornendaçoes de f6sforo quando os solos apre 
sentarem teor de P acima de 9, 18 e 30 ppm para as texturas, 1, 2 e 
3, respectivamente. 
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Obs.: Para os solos pertencentes s Unidades de Mapeamento Erexim, 
	 Du 
rox, Santo Rngelo e Vacaria, o nível crítico de f6sforo & de 6 ppm. 
Em lavouras mantidas no sistema de rotaçao de culturas, a adubaçao 
recomendada proporcionaria maiores retornos do capital investido em fer 
tilizantes. 
VIII. Controle de doenças do trigo 
Dentre as medidas de controle as doenças do trigo, o emprego 
	 de 
cultivares resistentes , sem duvida, a medida mais econSmica e eficaz. 
No entanto, nio dispomos at o momento de variedades resistentes a todas 
as enfermidades. Outras medidas de controle seriam a rotaçio de culturas 
ou pousio, enterrio de restevas, eliminaçio de hospedeiros interznedij 
rios como os trigos voiuntarios (expontaneos), medidas estas que auxilia 
riam na diminuiçio do potencial de in&culo da molstia. Finalmente, te 
ríamos o controle químico, pratica esta que permite preventivamente e eu 
rativamente controlar mol&stias do trigo. A aplicaçio de fungicidas, por 
ser uma pratica que exige um acrscimo significativo no custeio da lavou 
ra, deve ser utilizada somente em lavouras que apresentem um alto poten 
cial e para isso a lavoura deve ser muito bem planejada. 
1. Controle de doenças do sistema radicular 
O plantio contínuo de cereais como o trigo, cevada, centeio e 
aveia em uma mesma Zrea pode ser responsível pelo grande aumento na iii 
cidancia das podrid6es radiculares. 
Podrides de raízes ocorrem na quase totalidade das lavouras 
do Estado do Rio Grande do Sul, ocasionando, na maior parte delas, danos 
severos a cultura do trigo. Os principais organismos associados a estas 
molstias sio KcLntLnto4pwuLwn 4atLvum (CadtUoba&u8 4atLvu6), causador 
da podridio comum de raízes, e Gaeu»rnunomyce4 9MJflLktL4 var. t/iLtLcZ 
(Op'vLobotws gainLnL4) causador do mal—do—p. A podridio comum ocorre de 
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maneira generalizada na lavoura, podendo causar a morte de piantuias ou 
reduzir o numero de atilhos, o peso do hectolitro e, em consequancia, a 
produtividade da cultura. O mal-do-p mais conhecido pelas manchas ou 
reboleiras de plantas mortas que causa na lavoura. Apesar de ocorrer de 
forma mais localizada que a podrido comum, pode, tairbm, causar leses 
severas nas raízes, mesmo fora das manchas, onde os sintomas na parte 
area so menos visíveis. InfecçSes severas em certas lavouras de trigo 
podem causar a destruiço total da cultura. Esta doença pode ser agrava 
da com a eievaçao do p11 do solo, causada principalmente pela aplicaç&o 
de altas doses de caicario e/ou ma distribuiço e incorporaço. 
O sistema radicular das plantas, de maneira geral, quando in 
fectado pelos fungos acima citados, apresenta uma reduço acentuada na 
sua capacidade de absorço de igua e nutrientes. Isto ocasiona o desen 
volvimento de plantas com pouco vigor e, conseqUentemente, bastante sus 
cetíveis ao acamamanto e.ao ataque de outras doenças. 
No existem, at o momento, cultivares resistentes podridão 
comum e ao mal-do-p e o uso de fungicidas nL suficiente, para o seu 
controle, ficando recomendado com medida eficiente a estas podridões o 
seguinte: 
a) A realizaçao do pousio de inverno ou de rotaçao das lavou 
ras com culturas no suscetíveis à podrido comum e ao mal-do-p&, 	 de 
modo que o trigo seja cultivado em reas no ocupadas por este cereal, 
cevada, centeio e aveia, por um período de, no mínimo, 3 anos. Algumas 
opçZes para a rotaçZo de inverno 5a0, no momento, a colza, o linho e o 
tremoço. O cultivo da aveia, apesar de ser excelente meio de controle do 
mal-do-p, nao indicado para a rotaço com trigo por ser infectado 1'! 
lo KelntLntho4po%Lurn LatZuum, podendo aumentar o nível de in&ulo deste 
fungo no solo. 
b) Reduzir ou evitar a presença de gramíneas invasoras duran 
te o período de rotaço ou pousio, pois, as masmas so, em geral, 
tíveis ao lleLm&itho4poniurn e ao Ophiobotu6, podendo perpetul-los na la 
voura de ano para ano. 
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Ha necessidade de que o aspecto rotaçao seja continuamente 
observado pelo agricultor, para evitar a reintestaçao da lavoura. A im 
piantaçao do sistema de rotaçio, a nível de propriedade, sera definida 
pela assistncia tacnica local, que decidira da convenimncia ou nio de 
iniciar a rotaçao com 1/4 da area agricultavel da propriedade, sendo per 
mitido realiza-la progressivainente. 
2. Tratamento de sementes 
As sementes de trigo freqüentemente se encontram infectadas 
por fungos patognicos causadores de podrides de raízes ou de enfermi 
dades da parte a&rea. A presença de sementes com ponta preta, causada 
por ifeJ.mtntho4po/riurn 4atLvwn e outros organisnas, ou de micalio rosado 
(Fu&Vtíurn) indicativo de sementes infectadas. 
Muitas vezes, mesna sem apresentar sintomas externos, as se 
mentes podem estar infestadas por organismos causadores de doenças. 
Em areas onde se pratica a rotaçao de culturas ou pousio, pa 
ra evitar-se a reintroduçio de organismos patognicos, recomenda-se tra 
tar as sementes com um dos fungicidas e nas doses apresentadas na Tabela 
12. 
A ocorrncia de carie (T.LUe.tLcz spp.) tem sido espor&dica e 
restrita a pequenas areas. No caso de sementes provenientes de lavouras 
atacadas por esta doença, o tratamento de semente torna-se indispensavel, 
devendo ser usado um dos fungicidas apresentados na Tabela 13. 
Considerando a suscetibilidade da cultivar CNT 10 ao carvio 
do trigo (Uótllago .ttttLcL), permanece a recomendaçio: "aconselha-se o 
tratamento de sementes da cultivar CNT 10 com Benomil 50 PM, na dose de 
200 g para cada 100 kg de sementes". 
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Tabela 12. Fungicidas recomendados para o tratamento de sementes 
Nome tcnico Cone. P.À.% Dose p1100 kg de semente 
Tiram 50 + 80 200 g 
Tiram + Benonxtl* 60 + 30 200 g 
Tiram + Carboxim 50 + 50 200 g 
Tiram + Captam• 40 + 40 200 g 
* A mistura de Tiram + Benomil tem se mostrado mais eficiente no contra 
Te de ffe2mLvitho4po/riuin spp. e FwsaxLum spp. 
Tabela 13. Fungicidas recomendados para o controle da crie 
Nome tcnico 	 Cone. P.A.% 	 Dose p1100 kg de semente 
PCNB75 75 200g 
Tiram (TNTD) 50 - 80 200 g 
PCNB7S+Tiram 
- 200g 
TCMTB 30 EC 30 80 me 
Captam 75 200 g 
Captam + Tiram 
- 200 g 
Tiabendazole 42 200 mt 
3. Tratamento das doenças da parte area do trigo 
Devido a condiçes climaticas adversas, aliada ao problema de 
suscetibilidade da cultivar, a cultura do trigo pode ter seu rendimento 
severainente prejudicado pelo ataque de doenças fflngicas. 
Em razao disso, o controle dessas doenças por meio da aplica 
ço de fungicidas pode ser um fator de estabi1izaço ou de aumento de 
rendimento em níveis satisfatGrios para o agricultor. 
A aplicaço de fungicidas para o controle de enfermidades dos 
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6rgaos a&reos do trigo uma pratica que exige boa planificaçio por par 
te da assistncia tacnica e/ou do agricultor. A adoçao desta pratica,bern 
como dos produtos a serem utilizados, devem ser decididos antecipadamen 
te implantaçio da lavoura e associada a outras t&cnicas que assegurem 
um bom potencial de rendimento da lavoura. A escolha da cultivar, a pra 
tica de rotaçio de cultura ou pousio, al&m de outros fatores de igual itn 
portncia, poderio ser fundamentais para o sucesso do tratamento com fun 
gicida. 
Na escolha do produto ou mistura de produtos utilizados, 
importante considerar fatores como modo de açio, grau de eficiancia, cus 
to, reaçio da cultivar, persist&ncia, aspectos toxico16gicos, etc. 
O tratamento com fungicidas para o controle das doenças da 
parte a&rea do trigo nio obrigatrio. A decisio da adoçio ou nio desta 
pratica, fica na dependncia da constataçio da potencialidade da lavoura 
atravas da assistancia tcnica. 
Urna vez constatada a viabilidade de adoçio desta pratica, a 
mesma devera ser feita obedecendo as recomendaçes de produtos, dosagens 
e &pocas de aplicaçio, estabelecidas pela CSBPT. 
4. Controle de ferrugem da folha 
Sempre que ocorrer ferrugem da folha faz—se necessírio o seu 
controle no início do aparecimento da molastia, independente do estadio 
em que se encontra a cultura. Os produtos recomendados para controle de 
ferrugem da folha constam da Tabela 14. 
S. Controle preventivo de ferrugens, septorioses e helmintos 
poriose na fase de euiborracharnento 
Esse tratamento deve ser aplicado por ocasiio do •entorracha 
sEnto, que corresponde aos estadios 8 a 10 da escala de Feeks. A apoca 
de início do tratamento muito importante, devendo—se dar prefer&icia 
a aplicar no início do emborrachamento. 
34 
Os produtos ou mistura de produtos recomendados so apresen 
tados na Tabela 14. 
6. Controle de ferrugens, septorioses, helmintosporiose e gi 
berela na fase de floraço 
Este tratamento mais eficiente quando feito no intcio do 
florescimento, estadio 10.5.1. da escala de Feeks, principalmente para 
o melhor controle da giberela. 
O espaço de tempo entre a aplicaço anterior e essa devera 
ser de 10 a 15 dias. 
Para esta aplicaço, deve ser empregada uma mistura de produ 
tos apresentados na Tabela 14. 
7. Condiçes adversas 
Caso prevalecerem, ap6s a ltima aplicação, condiçaes favorj 
veis ao aparecimento de doenças, faz—se necessario uma outra ap1icaço, 
usando um produto ou mistura de produtos recomendados para o controle das 
ferrugens, septorioses e helmintosporiose. 
8. Outros produtos 
Produtos de formu1ages diferentes, registrados para trigo no 
1anistrio da Agricultura, podem ser usados desde que o nome tcnico se 
ja recomendado e que sejam usados na quantidade de ingrediente ativo lii 
dicada. 
9. Compatibilidade 
Todos os fungicidas recomendados so compattveis com os inse 
ticidas indicados para o controle das pragas do trigo. 
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10. Tcnicas de aplicaço de fungicidas 
9 importante considerar que: 
- a &poca de aplicaço dos fungicidas deve ser considerada c! 
- um dos fatores mais importantes na obtenço de bons resultados. Portan 
to, deve-se observar rigorosamente as recomendaç&es de controle de doen 
ças; 
- nas aplicaçes de fungicidas, devera ser adicionado 	 espa 
lhante adesivo de acordo com as recomendaçes dos fabricantes; 
- em dias com possibilidade de chuvas, adiar as aplicaçes. 
10.1. Ap1icaçes terrestres 
- Usar pulverizador de barra com bicos tipo cone, como 	 XH4 
ou 0213. No 	 recomendado o uso de bicos tipo leque. 




- A altura da barra deve permitir uma boa cobertura de :toda 
a parte area da planta. 
- Trabalhar sempre com volumes de 200 a 300 litros de 	 agua 
por hectare. 
- Planejar o caminho do trator na lavoura, a fim de evitar o 
amassannto de plantas e de nao deixar Ireas sem tratar. 
- Evitar"zig-zag". O amassamento do trigo pelas rodas do tra 
tor pode causar perdas de rendimento que variam de 5 a 8%. 
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- O operador deve usar sempre equipAmento de segurança, 
e proteger o meio ambiente. 
- Procurar evitar contaminaço do meio antiente. 
- Em caso de dflvidas, consultar o Engenheiro Agr6nomo. 
10.2. Aplicaçes areas 
Nas puiverizaçaes por via aarea, por fatores t&cnicos e 
econ6micos, sempre se trabalha com volume de calda bem abaixo das pulve 
rizaçes terrestres, devendo—se ter o cuidado de obter—se a melhor cober 
tura das folhas, espigas e colmo das plantas, principalmente com os fun 
gicidas de açao protetora ou residual. 
Para obter—se boa qualidade nas pulverizaçes com os equi 
pamentos atualmente em uso, as aplicaç3es deverao observar as seguintes 
recontndaçaes: 
10.2.1. Uso de barra 
- Usar um volume de no mtnimo 20 a 30 litros por hectare, 
sendo que os maiores volumes oferecem uma maior segurança de controle. 
- Bicos Teejet, jato cone vazio, pontas D 5 a p12' com dis 
co (core) nunca maior que 45. 
- Presso de barra de 30 a 50 libras por polegada quadra 
da. 
- Largura da faixa de pu1verizaço de 15 m para aeronaves 
tipo IPANEMA. 
- Densidade de gotas de no mtnimo 80 por centímetro qua 
drado, quando medida sobre superfície plana (no topo da planta). 
- O dimetro de gotas deve ser ajustado para cada volume 
de aplicaço (Z/ha) de forma a proporcionar a adequada densidade de go 
tas, devendo ser respeitadas as condiç6es de vento, temperatura e timida 
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de relativa, visando reduzir ao mínimo as perdas por deriva e evaporaçZo. 
- O espalhante adesivo deve ser adicionado E calda de acor 
do com a recomendaço do fabricante. 
- Ventos calmos sio ideais, sendo que a velocidade limite 
mxima em torno de 15 km por hora. 
- A altura de vo deve ser de 2 a 3 metros sobre a cultu 
ra. Em locais onde a aeronave nao possa voar a esta altura devido a ondu 
laçes acentuadas do terreno ou presença de obstculos, nEo se deve es 
quecer os arrenates, fazendo—se passadas transversais, paralelas aos obs 
taculos. 
10.2.2. Uso de atoiúzador rotativo (l.Iicronair AU 3000) 
- Usar um voltaire de no mínimo 10 a 20 litros por hectare, 
sendo que os maiores volumes oferecem uma maior segurança de controle. 
- NGmero de atomizadores 04. 
- VRU posicionado de acordo com a vazEo utilizada (verifi 
car a tabela sugerida pelo fabricante). 
- PressEo de acordo com a vazEo (verificar tabela sugeri 
da pelo fabricante). 
- O Engulo de p de 250 a 350, 
 devendo ser ajustado em fun 
çEo do tamanho de gota desejado, respeitando—se as condiçes de vento, 
temperatura e umidade relativa, visando—se reduzir ao mínimo as perdas 
por deriva e evaporaçEo. 
- Densidade de gotas de no mínimo 80 gotas por centímetro 
quadrado quando medida sobre superfície plana (topo da planta). 
- Largura da faixa de pulverizaçao de 18 m para aeronaves 
tipo IPANEM. 
- Altura de vSo de 3 a 4 metros sobre a cultura. 
- O espalhante adeviso deve ser adicionado calda de a 
cordo com a recomendaço do fabricante. 
- Os ventos devem ser calmos, sendo que a velocidade limi 
te mixima em torno de 10 km por hora. 
- Para o caso especifico do Micronair AU 3000 10 1/lia, de 
ve-se dar preferncia a produtos com formulaçio oleosa. 
10.3. observaçes gerais 
- Durante as aplicaçes, deveri haver constante monitora 
manto da vazio, evitando-se variaçes ao longo da aplicaçio. 
- O balizamento da lavoura deveri ser feito de forma pra 
cisa, demarcando-se as faixas de aplicaçio previamente (balizamento Li 
xo) ou no momento da aplicaçio, mediante o emprego de trena ou corda de 
comprimento adequado. Nunca deve-se utilizar o balizamento medido a pas 
50. 
- O sistema de agitaçio do produto no interior do tanque 
deve ser mantido em funcionamento durante toda a aplicaçio. 
- O preparo da calda devera ser feito com equipamento ade 
quado, de forma a possibilitar uma eficiente pr-homogeneizaç&o antes do 
carregamento do aviio. 
10.4. Programa de trataiitnto por cultivar 
Experimentos especificos para o estudo da resposta de cul 
tivares de trigo a fungicidas tam sido conduzidos desde 1978. Os mesmos 
tm demonstrado que as cultivares testadas respondem de forma diferente 
ao tratannto fungicida (Tabelas 15 e 16). 
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Tabela 15. Tratamento espec!fico para a cultivar PAT 7219 
Fungicida Dose g i.a./ha Controle Época de ap1icaço 
Quando do aparecimento da ferru 
Triadinefom 125 Curativo da fer gem da folha. Se a doença 	 ocoE.  
rugem da folhC ter tardiamente, a aplicaço p dera ser feita junto com o 	 19 
tratamento preventivo. 
Mancozebe 2000 
Preventivo doen Er±orrachamento estdio 10 	 da 
- ças foliares escala de Feeks. 
Preventivo doen 	 - 	 - 
Mancozeb 	 2000 	 ças foliares e Floraçao estadio 105 da escala 
+ Benomil 	 +250 	 da espiga 	 de Feeks. 
Tabela 16. Tratamento espectfico para a cultivar PAT 7392 
Fungicida i Dose 
g 	 .a./ha Controle £poca de aplicaç&o 
Mancozebe+ 2000+ Preventivo doen Err,borrachanento estdio 10 	 da 
Triadimefom 125 ças foliares escala de Feeks. 
Preventivo doen Floraço estdio 10.5 da 	 esca 
Mancozebe+ 2000+ ças foliares 	 e la de Feeks. 
Benomil 250 da espiga 
A cultivar Jacur nao deve receber qualquer tratamento fungicida vi 
sando o controle de doenças da parte area da planta, por no ter apre 
sentado resposta de rendimento a esta pratica. 
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IX. Controle de pragas do trIgo 
1. Programa de controle químico para puigaes 
As pragas do trigo, principalmente os pulges, so conside 
radas, ao lado das doenças, como os principais fatores na reduço da pro 
duço de gros da cultura. 
Os danos causados por estes insetos podem ser importantes 
na reduço do peso de mil graos, peso hectolítrico, poder germinativo das 
sementes e n&nero de grios por espiga. Âim destes danos, os puig3es po 
dem ser vetores de viroses. 
Para o controle destes insetos, recomenda-se os 
	 insetici 
das mencionados na Tabela 17. 
A cultura do trigo mais sensível ao dano de puiges na 
fase vegetativa (da emergmncia ao emborrachamento). Nesta fase o controle 
recomendado quando 10% das plantas estiverem atacadas. 
Na fase reprodutiva (espigamento a grio em massa), a cultu 
ra suporta populaçes mais elevadas de pulgSes. Nesta fase, recomenda-se o 
controle químico quando se observar uma infestaçio superior a lO pulgZes 
ipteros por espiga. 
Répetir as apiicaçes sempre que se constatar estes níveis 
de infestaçio durante os períodos considerados. 
ApSs o estmdio de grio em massa mie nio necesshio 	 o 
controle de puig3es. 
Entre os inseticidas recomendados, deve-se dar prefermncia 
aos que tenham maior seletividade aos inimigos naturais. O uso generaliza 
do de produtos com esta característica, permitira o aumento das popula 
ç6es de insetos benficos e, em conseqU&icia, a reduçio do nimero de apii 
caçes de inseticidas. 
42 
Tabela 17. Inseticidas recomendados para controle de pulges do trigo: 
dose, toxicidade, intervalo de segurança e índice de segu 
rança 










Cloropirif6s 192 M 21 85 1.042 
Demetom Metílico 125 M 21 46 - 
Dimetoato 350 A 30 157 264 
Fenitrotiom 500 A 15 50 600 
Formotiom 200 A 30 228 500 
Fosalone 525 A 21 28 190 
Fosfamidom 300 A 21 9 177 
Malatiom isSOO A 7 187 267 
Monocrotof6s 180 A 30 10 238 
Ometoato 250 A 21 20 280 
Paratiom Metílico 480 A 15 4 14 
Pirimicarbe 75 N 21 196 600 
Tiometom 175 A 21 59 376 
Vamidotiom 240 E 30 32 456 
* Toxicidade aos predadores de pu1ges, CycLontda. £angwLnta e E4LOpL& 
covrnexa: A a 
 Alta; 14- Mdia; E a Baixa; N a Nula. 
** Intervalo entre a Gltima aplicaçio do inseticida e a colheita. 
Índice de segurança: 	
- DL 50 x 100 
g i.a./ha 
DL 50 a 
 Dose Letal para 50% de populaçio. 
g i.a./ha a  grama de ingrediente ativo/hectare. 
Obs.: quanto menor o índice, mais txico o produto. 
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2. Programa de controle qutmico para a lagarta do trigo 
A lagarta do trigo devera ser controlada a partir da fase de 
alongaiinto do trigo (folha bandeira com l!gula vistvel) at a maturaçao 
(gros em massa mole). Quando aparecerem os primeiros focos, deve—se mi 
ciar o controle qurmico, porque a folha bandeira fundamental para uma 
resposta significativa no rendimento de gros. 
Os produtos recomendados para o controle da lagarta do trigo, 
para o ano de 1983, so apresentados na Tabela 18. 
Tabela 18. Inseticidas recomendados para controle da lagarta do trigo, 
P4ad.zLe2ia sp., dose e !ndice de segurança 





Cloropirifs 360 45 556 
Fenitrotiom 1.000 25 300 
Monocrotof6s 180 10 156 
Permetrina 25 4.120 8.000 
Triclorfom 500 119 400 
* índice de segurança: DL 50 x 100 = 
g i.a./ha 
DL 50 = Dose Letal para 50% da populaçio. 
g i.a./ha = grama de ingrediente ativo/hectare. 
Obs.: quanto menor o índice, mais t6xico o produto. 
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